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OS PRODIGOS 
III 

E O Infinito desvendou-se afinal para 
vencidos em tantas Illctas, e trahidos 

tantas esperanças. 
Elles pncontráram o Christo, dominan­
os tempos, resisti ndo a todos os emba­
das ruinas e per ve rsas paixões huma­

pulverisando todos os systemas que 
anniqllilal-o e expungir-Ihe o 

da hi.toria e do coração da huma-

Bom, generoso, cstunute de sacrosanc­
e infinitos perdões, acolheo todos esses 

.... zalros. do peccado, da miseria, da enfer-
o ml.aaae, da fraqueza e da ignorancia. 

victoria foi uma eternidade de 
mÍsclric,or<iias e de clemencias. 

Novos 8aulos, que encontráram seo ca­
minho de Damasco, os vencidos armnram­
se batalhadOres, gritando ao mundo te­
rem encontrndo o ideal supremo por que 
.nceavam. E as aimas cantaram vibran­
temente, fre neticamente o sursum corda 
da esperança e do amOr . 

Desappareceram para sempre as ficti­
cias antinomias entre a sciencia e a religião. 

O ･ｶ｡ｮｧｾ ｬｨ ｯ＠ nlio foi mais esse mytho 
de Bruno Rauer, de Paulus, de trauss; 
nem tambem foi um livro admiravel pela 
simplicidade da. narrativas e pela conca­
tenação dos episódios. 
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Ellc apresentou-se em sua natureza real: do pelos pu"lliamines e covardes, trahido 

oodigo divino dos ensinamentos de Jesus. muita vez pela beataria ignára e inconscl-
Foi lido, foi estudado, causou embeve- ente, que lhe expl6ra a misericordia e a 

cimeatos, produzio abálos,operou transfor- bonllade, para alardear escandalos e crcar' 
mações . Em todas ｡ｾ＠ suas paginas em ohstaculos á sua posse das almas. 
cada uma de suas linhas palpitava o (:0- Esses taes formam o reducto dos retar­
ração do ｃｨｲｩｾｴｯＬ＠ manifestava-se a sua datários; têm a consciencia denegrida pe­
humanidade, resplandecia a sua divindade. los odios pequeninos, e a bocca repleta do 

De então, foi o Chrislo observado sob ｮｯｭｾ＠ adoravel do Redemptor, para ven-
luzes e aspectos differentes. dêl-o por menos de trinta dinheiros na 

Não Era exclusivamente o candido Na- primeira opportunidade. Esses taes repre­
zareno, de olhos côr do céo, de labios côr ｾ･ｮｴ｡ｭ＠ a degradação e a miseria repulsiva 
de rosa, de alma compassiva e terna; me- e asquerosa. 
lancholico a suspirar com as brizas per- Mercenários e hypocritas, nlo se lhes 
fumadas da encantadõra Palestina, fitan- importa o reino das almas. Sob a pieda­
do o lago adormecido de Genesareth, la- de apparente, as devoções esturdias, mis­
mentando as desgraças de sua patria e turadas de absurdos e torpes crendices, 
apiedando-se dos miseraveis. espreitam o momento para a hlasphemia e 

Essa phraseologia feita de ｳ･ｮｴｩｭ･ｮｴｯｾＬ＠ para a raiva satanica. 
entrelaçado de encantos ephemeros, pol- ｖｾｉＭｯｳ＠ é ver a .Judas simulando zelo 
vilhada de matizes poeticos, revelou-se pela cau. a divina e conchavando nas tre­
uma roupagem andrajosa, recamada de vas a perda do Divino Mestre . 
ｯｵｲｯｰ￩ｾ＠ pam acobertar ironias e disfar- Alma elluteri .. dIUI pelOll ｩｮｴ･ｾ＠ in-
çar impias blasphemias. confessáveis, povOam muitas vezes 08 tem-

Ernesto Renan, o mais habil dos fase i- pios no intuito sinistro e nagregado de fe­
nadÔres, não poude ･ｮｴｲｾｴ｡ｮｴｯ＠ oecultar charem as portas aos que procuram 08 ta­
todo o sucasmo que lhe ia no coração, bernaculos da paz e do repouzo, aos p& 
nem simular os risos escarninhos que lhe . acrosanctos de Jesus. 
poisavam nos lábios, resequidos pelo Escribas, phariseos, armam ciladas para 
scepticismo e pela impiedade. illa'luearem, não raro, aproprio saeerdo-

Tornou-sA um paisagista infiel, e um cio, insinuando-se humildes quando im-
corruptor sinistro. pam de orl(Ulho e de vezania. 

A sua obra de magias e de lendas, de- Cumpre portanto evitar-lhes o oontaeto 
pois de haver embalado as imaginações, delctt<rio, ､･ｰｏｬｾ＠ de se ha"el't'm esgottado 
feria de morte miseranda seo proprio auc- os recur 'os de bondade e de I*ciencla 
tor, ･ｸｾ｣｣ｲ｡ｮ､ｯＭｬｨ･＠ o nome. evangelica. 

A critica, pejada de argucias, repassa- Sup('rior a suas paixões, paira Il cau .. 
da de faeeeias; a zombaria alva r e os opo- do Chri.to. 
dos atirados ao Christo excitaram novos Pugnar pdos interesses vitaes do seo 
estimulos nas conseiencias e nos espiritos. triumpho e da sua Egreja,deve ser a preoo-

A geração eontemporanea observa, es- cupação dos que o amam, dos que o que­
tuda, analysn esse personagem augusto, rem, do. que o proclamam Supremo Be­
para chegar ás mais estupendas conns- nhor da humanidade. 
sõcs da sua grandeza e da sua gloria. O Aos que ｾ･ｭｰｲ･＠ viveram sC)b a sombra 
seo espirito sobreleva ás perfeições mais amiga e protectOra da casa paterna, Dlo 
acabadas que tenham existido ou que pos- as.iste o direito de impedir a volta doa 
sam existir. O .eo coração é um foco de prodi/.(os, purificados no arrependimento, 
luzes a derramarem-se sobre as trevas dos trahido. pelaR promessas fallazea da. illu­
pallidos amOres humanos. sões, e trabalhados pelos martyri08 da du-

E em todos esses arrouhos que encon- vida e da dôr. 
tra o observadOr, forçoso se torna confes- Para e.-ses tambem o Christo tem bone 
sal' a humanidade e a divindade de Jesus dades e doçuras. 
Christo. 11. L. • 

Nessa confissão vai o hymno de affecto, 
a homenagem de adoração e o mais act:n­
drado preito de gratidão e de amOr. 

A geração contemporanea inclinou-se, 
genuflectio dennte do Christo, nuo ､ｾｴｵｲﾭ
pado p<,18 romanceria barata, não att<,nun­
do pelas negações dos racionalistas, nega-

- c»--
J91EZ DE ｊｉ ＭＬ ｾｂＧａ＠

ｅｮｾｾｲｲｯｵ＠ se no dia:l1 na Igreja Ma­
triz a ｾｯｭｭＢｭｯｲ｡￧￣ｯ＠ do Mez de Mari., 
.... ndo dignas d. louvores .. exma •• se­
nhoras, senhoritas e distinctoa .virtuoU., 
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que rompuleram o e. plendido c(lro, o que 
. e deve o brilbanti,mo de"sa pledO a h . 
mena rem á Virgem Mãe do Redemptor. 

Sob 8 ､ｩｲ･･ｾ￣ｯ＠ competente da Exma. 
'r8. D. Conceição Freitas dignamcnte au­
xilia,la p<'lag sua ｬＧｏｭｰ｡ｮ｢･ｾｲ｡ｳ＠ ? mez 
marianno c Icbrado na MatrIz, deIXOU a 
to,h, os fIei amai agrada\'el impressão. 

-cs-

Proci ao do Corpu' ChriJi 

.\ Y ERDADE 

dido por infinidade de vozc' de bomen., 
de mulbcre., de lU ninns c de meIlIno., 
em que 3!'\ entranhas m l tenham com­

movi,to e sem que me tenham vindo as 
lagrimas aos olhos . 

- »-

r fi é Ｌ ｔ ･ｳ ｵｾ＠ Christo; os Mlmviid ..... 
todos os christiOS j o criado ＢＬＬｾｮ｟＠
mioistro. de Deus, que cham 
dam ｯｾ＠ ficis para a sagrada m_i 
fere ntes protc tos, allegadoa peloa 
dado-, para não corres ponderem ｾ＠
vitp, são os apcgos aos prazerea do 
do. 

O que comprou uma casa de N .... n. 
gura os que, cheios de ｯｲ ｧ ｵｬｾｯＬＮ＠ torDIIIlo 
indifferentes ás cousas da religtio. 
cinco juntas de bois symbolisa outra 

E, nngt."lh o do se '"1 .. 10 (lolld .. -
1;"0 tlt>poJ'" tlt> l·t."u't."(,o h ' lI 

(Lue. 14, 16 :H) 
Naquelle tempo di'se Je,us aos phari­

seos e;; ta perabola: t.:m homem ｰｲ･ｰｾｲｯｵ＠C<lm ｾｴ｡＠ pl'O('issão, mais que toda so- uma grande Cca e "on\'ulou a muitos. ｾ＠lemn faz mo profi ão publica da nossa á hora da C,'a mandou seu <ervo a dl­fé, na pr' ｯｾ｡＠ real e sub taneial de I zer aos convidados qu vie sem, porque I Cbri to no anti simo aeramento; oUe- já tudo estava preparado. E todos li um rt'('€mos-Ihe formal d aggrs\'O do de.- e ｣ｯｭｾ｡ｲ｡ ｭ＠ a escusar O primeiro lhe acat que lhe irrognrn os lffiPIOS, Ｎ ｭ｡ｾＭ di c: Comprei uma easa de campo e im­fe taodo 00. ｡､ｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ ｡ｾ＠ \'erdadelro FI- porta-me sahir a vêl-a, rogo-te que me Ibo de Deu. pre ente d hall:o da ｳ｡ｧｔＦ､ｾ＠ I hajas por e eu.ado. E outro di.se: ｃＨＩｾﾭ
C" e, e damo -lhe ｧｲｾ￧ｾ＠ ･Ｎｴ ｲｯ＿､ ｾｳｾ＠ prei cinco juntas de bois e vou a experto pelo ioc()mparavel beneficIo da ｌｄ ｳｴｩｾｷ￧｡ｯ＠ mental-os, rogo-te que me hajas por e cu­do • aeramento. foote ｰ･ｲ･ｮｮｾ＠ de Inc - sado. E outro di 'se: asei-me, e portanto <aot =ça' bre O po\'o fIel que o ac- oão po '0 vir. Tornando o .ervo contou 
clama. I e tas cousas a seu 'enhor. Eu-ão indi-Ciara e eloqueote ｩｭ｡ｧｾｭ＠ desta pro- goado o Pae de familias di.se ao servo: ci, lio ･ｏＨＧｮｮ ｴｾｭｾ＠ no Aotigo T ｴ｡ｾ･ｮＭ abe logo pelas ruas e bairro, da cidade to nas peregnnaçoes da Arca de Alliaoça I e traze aqui os pobre, e aleija,lo., man­
DO de ･ｲｴｾＮ＠ .. i cos e cegos. E dissp o . r ｾ ﾷ￺Ｚ＠ ｾＢＢｮｨｯｲ ｊ＠ cs-

ta de christãos,engolIados na sordida 
reza e insacia\'el desejo de amontoar 
queza., preferindo ao pão dos anjol 
monstruoso ape;{o a thesou ros que 
drecem. Pelo que s tinha casado e 
isso não acudiu ao convite devemos 
tender O. homens carnaes, impudicos, ... 
｣ｲ｡ｶｯｾ＠ dos sentidos e por isso incapazes 
do gostos espirituaes e das celestes ai. 
gria •. 

Os pobres, os enfermos, os cegos 
côxos repres ntam o v rdadeiros 
stãos que, depois de terem feito a humil­
de confissão das suas enfermidades . mI­
serias, vão haurir na sagrada communbio 
a força e as luzes de que precisam. 

-«»-

('ollt."glo ,Cornc;ão tle SeNU." 
Par:- alimentar .00. 58 de\OQão, bom e- , tá feito o que mandaste e ainda ha lugar. rá ururmo' ao' dlver' ｾ｡＠ .sos da pro- E disse o enbor ao _en'o: "ae p 'los ca­ci lo a lembraoça do' pnnclpae myste- minhos e valados, e força-os a cOlrar, pa- 'este excellente collegio, a cargo da8 rio da vida do No.'o enbor, repr en- ra que minha casa se encha. Porque eu Irmãs da t)ivina Pro\' idencia, dirigido pe­tandn-oo em cada altar o. logares ｱｾ･＠ vo digo que nenbum daqut>lIes que fo- lo rev. padre Carlos Scbmees, realisa ram­f ram .8 !t1Ido pela pn5sagem do .h a- ram convidado provará mioha Cêa. "e, nas tardes de 8 e 9 do corrente, duas d r: B.elem, Xaznretb, Tbabor, Cenaculo, Explü:açl1o. A grande CIla é figu.ra festas, que dei 'aram il\Pelcvel l'ecordaçlo Cah·ano. .... D'd b' da Egreja de Christo, onde O" fieis s:io em quantos tiveram o prazer de as istil-• Eu nunca \'1, dIZ ｾ＠ Implo. I erot, p I- alimeotados com seu Corpo ｾ｡ｧｲ｡､ｯＬ＠ e as. lo pb? do cculo ､ｾｬｉｏｏ＠ ｳｾｴｩｭｯＬ＠ essa 100- tambem da Egreja triumphante no réu, Con istiram ellas em espectaculo em I!" fIleira de padres co

l
m ,e t t'daeerdo- onde o proprio Deus Slt tenta os eleitos que tomaram parte diversas intelligentes t Jbov o ac po \'. I OI com em sua visão beatifica, ｳ｡ｴｩｾｦ｡ｺ･ｮ､ｯＭｬｬｬ･Ｇ＠ alumnas e em um concerto instrumeotal ua nJv ｾ＠ ranca e sas meDIDa ançan- ." . " .. .".. . t ' , ｴｾ＠

. , todo' os de 'eJos em delicla., InlmenSas e ," prImeIra par"" con IS 1II n um Ｎｾ＠do fi)re, diaotedo . -. acramento; aquel- t B I't . D • "Ie ,I'''noll "ho ,ta opera ,emiramis., de Ascber, _ ed ' e ernas. em( 1 o . eJa eu, "1.l I""" - .. la ｾｵｬｴｈｬ｡ｾ＠ que o prcc e e egue n um se conyidar-nos a tão incomparavcl ban- \ executado no piaoo pela senhorita Leonie reli<rt _denclo; tanto homens com a t d t ､Ｇｾ＠ , 1 ·pa"e'se .\ palmas que echoaram por 
ｾ＠ . que e a rra e o c." ｾ＠ ｾＬ＠ . mnte pro trada por ｴ･ｾｲ｡［＠ ｯｵｮ｣ｾ＠ OU\'l Tomando-se a parabola no primeiro toda a sala, ao terminar, bem demonstra-

I 
,e eanto

d 
ｾｲ｡｜Ｇ･＠ efrf",thtettco, eottoa o pc- semi do, o homem que prcllarou a ｧｲｾｮ､･＠ I ram o quanto agradou ao numeroso e o a r ot e a cc uosamen e re'pon-

HA S STADEN 
S" AGE E em EIRa ENTRE os SEVALGENS 
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lIa Deu é um alvador oas n c,sida­
dP . Quando e,tavamo< na no<. a reza 
\'e'pertina, imploraodo a protecção ele 
Deu', aconteceu que o nordê te acalmou e 
o v oto ｵｾ＠ apezar de nAo" r époea do 
anno em que elie reina, com ou a oprar, 
acompanbado d tanto trovões e relam­
pa que ficimoa am rontado" de mo­
do 'lU ninguem al,ia o flue fazer, para 
oolh r a vela E_peravamo todos pere­
cer 8'lueUa Doit porem Deu fez com que o 
tl:lIIpo 10 da c e melhora ,e. Então di,-
ｾ＠ o rapit o ao piloto que entra"e por 

d ral d uma ilha e ､ｾｩｴ｡＠ se ancora, ar m 
do "pr m que terra ta vamo . Entrámo' 
eotre dua terra, ontle lIa a um porto 
ex I nte, dcixámos a anrora ir ao fundo 
e delillel'ámt, ntrar no bote para 10 ·lhor 
explorar {> porto. 

Foi 00 dia de Hanta Cathlrin" no anno tm. Nossa opinião era que hav1a alli gente, de t:)-l!l, que deitamos ancora, c no mt's- porque as cabanas eram disto um indicio. mo .lia alguns dos no"o', Ipm muniria- Ao avançar, vimos de longe sobre uma ro­do" foram no botc para explor.lr a bahia. cha um madeIro, que nos parecia uma crul 
ｃｯｭｾｬｉｭｯ＠ a pen ar que fosse um rio, ' lu e e não comprehendiamos quem a podia ter 
5(' chama rio de S. Francisoo, Ｌｩｴｵｾ､ＧＩ＠ na posto alli Chegámos a ella e acbamos uma me ma província, porque, 'iuanto mais grande cruz de madeira, apoiada com pe­n6 enlravamo., mais comprido parecia. dras e com um pedaço defundo de barrU Olhavam" de vez em quando, para \'cr amarrado, c neste fundo bavia g ravad .. si de"cobriamo alguma fumaça, porém na- h·tlras que não podia mOR ler. Levámoa o da vimos. Fínament, parCl'cu-nos ver fundo do barril e continuámos rio acima. uma cabana e ｰｾｲ｡＠ ｬｾ＠ no' diril(imo. Durante a viagem, um dos nossos exBJDl.o Eram já velhas, ('m pc soa alguma ,Ien- nou de novo a iosrripção e começoU tro, p<'lo que eAJotinuámo. até de tard En- comprehendel-a Esta\'u alli gravado tão \;mo uma mia pP.lluena na freu te, pa- lingua hc'panho'a: • Si veniesse por ra a qual nos dirigimos, para pa' ar a tura aqui la armada de su mage tad, noit por pcn armo I,aver alli um abri- un tiro y haram recado,' isto quer go. Quando rhegámo 11 ilha, já ef.1 Mit; tli por aeaso para aquI vierem oavioa ma nllo IMJ<liamo no arriscAr a ir li ter- ua magcstade, dêm um tiro e terlo ra, p lo que alguns cio no so f')fam ro- p .. ,ta. Disparamos então um tiro, dear a ilha para ver i alii havia w'nte; ma nuando, rio acima, a no 8a viagem. nAo fi cohriram nlOguem. FIzemo, então POuco depois, vimos cinco can6u !ogo e cortámu uma palmeira para c' ,m,-r el\'agens, que vieram sobre nOs, pelo O palmito, e fll'Á mc, alI! durant .. a noi!!· D, prompt:\moM a no as 
manhã cedo, avanç'mo pela terra a den- ff 
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auditoria. execuolo daquelle IM-

Se((lllu-se o drama em tres .etoe • S.n· 
Aquilina', E' e8.a composlCllo tbeatnl 

periodo da commovente blstorla do 
alrIS1i1aI1l.IIIU sob o imperlo romano. 

Todas a8 meninas descmpenharam mul­
bem os seus papeis, cncal rregando-ae 

dos mais importantes as alumna. Maria 
da Oloria o Silva ( . Aquilina.), Olga Wen­
dhausen (.Aquila')' Enoé Coelh:> da SiI· 
,.. (. Emmerencia.). 

Fez-se ou vir após, 80 violino, a senho­
rita Olga Wendhansen que e.·ecutou,acom­
panhada no pinno pela senhorita Ignezita 
Antero, um trecho da -La Somnambule., 
de Singelée. Foram muito ｭ ･ｲ･｣ｩＺ ｬ ｯｾ＠ o' 
IpplausoS com que foram recebidas as 
ultimas notas. 

As intelligcntes ahnnnns Lucy Cabra l, 
Judith Oliveira e Oraciella Bonassis exe­
cutaram ao piano um trecho da opera 
.Tancred., de Rossini. Demonstraram 
muito adiantamen to, valendo- lhes a bella 
execução muitas palmas. 

Depois do .Quadro vivo . , epilogo do 
drama .Santa AquiliDa., fizeram-se ou­
vir as geDtis irmãs Leonie e LeoDina La­
pagesse, esta no violino e ｡ｱｵｾｕ｡＠ no pia­
no. Muito agradou a execução do trecho 
da opera . Preciosa , de \Veber. 

A segunda parte cODsistiu Da represen­
tação do drama. em 3 aetos, • Maria Sião 
ou a Cega de Kionkiang . Não calaremos 
a viva impressão que nos produziu a au­
dição dessa peça que foi beUamente re­
presentada. O emocionante enredo foi 
acompanhado com interesse por quantos 
assistiram á representação. 

Coube o papel de protagonista á intel­
ligente alumna Lucy Cabral, encarregan­
do-se dos outros papeis de mais respon­
IIIbilidade as alumna, Enoé Coelho da Sil­
va, Olga 'VeDdhauseD, Leonor Schnaider, 
'vuoo:ma Galloti e Leonie Lapagesse. 

ｾ＠ depois do que deixámos dito, ao­
'erE!SCEmt:\rnlOS que proloDgada salva de 

a-Imu ......... tdda • ｾｾｾ］ＺＱ＠OI eaforp da, -. Irmh • 

alUIDnu tenàJoI oprimido, .... a.... IDI1I1" ＢＢＢＺＢｾ＿ｩ］ｲ＠lidamente, o que .precI'moa. ' 
A IHInhorlta Ignezlta Antero eueutoa, mento aeoW, lIIlPI_tlD - r. 

ao plano, com multo IHIntlmento, demona. da JUllÜ9I e .... bdertonI qae .... 
trando verd.delra Intulçlo artlatlea, um vendo difflouldade de looomo\JIo ,.,. ou· 
trecho do • Rigoletto., de Verdl Foi mui. vlr,.OI doniJngoa, • mJ8a do oulto ca· 
to justamente applaudida. tholico, solicitavam.. Ihea permitUalHl 

S I Cosi provercm a eSRa neceslidade eaplrltual DO 
egu u-se o • Concerto na nha. I edifício do alludido estabelecimento. 

Imaginem os leitor uma verdadeira ha-
teria de casinha a ervir de in.trumental. O me DlO ministro declarou, por • .t1O 

Pois fiquem sabl.ndo que com um funil, ､ｬｲｩｾｴｩ､ｯｬ＠ ao r06j)C('tivOtDir<tcctor -qbeue,1 Dlo 
I I d COI/;I a n. o os req ueren es e resta ecer· 

caçoro as, co hcr Je páo, rala ar, garrafas, fr - I ti ' I 
fnca , calic(;s tampas de ｰ｡ｮ･ｬｬ｡ｾ＠ faz-s" SI'? ｾ｣ｬ｡＠ ｭｾｮ＠ ｾ＠ o cu to cathu I co, . o que 

.' . II t D' t ,('rm lOadrOlssl\'el nOd termos da lei, nada 
muslca e ｾｵｳｬ｣｡＠ exece en e. emon8 m- oppiie fi rcali ｡ｾ￣ｯ＠ dos desE'jos dos pro. 
ram-n'o as IIlteressantes executantes, qU" f I tid I 

t . h . . h ･ｒｳ ｯｲ ･ｾ＠ e a Ulnno_, man a, em rc ação 
se apresen aram umas cosm (;Irlll as . tout It·· I'b d d d . t' . ' h' .. I ao. u ImOh a I er a e e assls Irem ou 
a falt c ICS' , com seus aventaeslOhos mUI- ã t' . ff t d 
t I li d t d' h 'd n o fi aes ct'remomas e e ec ua as estas 
o a ｾｯｾＬ＠ n os ouca 10 os garn ''', I sem caracter solemne. 

mangulllhas brancas presas po r laços de I 
fitas. Seria pleonasmo dizermos que o -. '>-
• Concerto na Casinha . agradou immcn 
s/amente. 

Teremos fechado com . chave de ouro 
esta pequena noticia, dizendo que o pro­
ducto do espectaculo, n' essas tardes, re­
verteu em heneficio da escola gratuita de 

CARTAS DIRIGIDAS A UM MINISTRO OA EGREJA EVAN-

GELlCA POR UM NEOPHYTO DA MESMA EGREJA 

DEcnlA QUltiTA CARTA 

(CoDtinuação) 

S. Vicente, que as Irmâs da Divina Pro- Jesus Chri.to nos diz que os repro­
videncia mantêm, com grande sacriticio. bos irão ao tormento eterno. (Math. 25, 

Apresentamos enthusiasticas felicitaçiíes 11 40), e desta e de outras passagens identi­
ao Collegio Coração de Jesus pela bella ca; os nossos Fundadores deduziram a 
festa de t! e 9 do corrente. I existench real das penas eternas com 

A's incansaveis Irmans da Divina Pro- tantn certeza que () professor Walch for­
videncia e ao Rev'''o. Padre Carlos Schmec. mulou esta r.entença: . A eternidade das 
director dv Collegio, as nossas mnis res- penas é fundada nas Sagradas Escripturas 
peitosas saudações pelo explendido re- que isto provam com evidencia. (Walch, 
sultado da brilhante festa escolar. Introflucção pago .188). Não obstante tu­

-<t.) -

Realisa-se hoje na cidade de 8. ,José, a 
primeira communhão das ereanças que 
ali frequentam a aula de doutrina. 

A' noite ha verá a tocante ceremonia da 
renovação das promessas do baptismo, 
havendo antes uma pratica relativa ao 
acto, pelo revd, vigario. 

do isto, muitos membros conspicuos do 
corpo docente da nossa Egreja, como 
sejam :lforus, ::;tarr, Kleinhard, querem 
uma eternidade hypothetica. Outros ha, 
como Hasenkamp, 8chleicrmacher, Baur, 
Lipsiu., ｭｵｮｴＬ［ｾｨｬｩ＠ e muitos outros que 
ncg-am ｲｌｾｬｯｮ､｡ｄＱ･ｮｴ･＠ a existcncia dcstas 
penas: e esta doutrina é professada pu­
hlicamente pelos Anabaptistas e 8hakers 

FO l. HETIM 

Os llosDosados do GBO 

(' deixando vêr ás vezes as feiçõ('s I:'llcanta­
doras de uma donzella, que se debruçava 
curiosamente para a rua, como se espe­
rasse a1guem. 

qualquer 'uRpeitn, por menor que fosse, 
podia conduzir a liberta AO martyrio, e 
arrancai-a para sempre aos carinho!lOs 
brAços de sua querida filha adoptin. 

• 
I 

Era em Cesaré, a capital da Cappadocia, 
uma beUa manhã de primavera do an­

da graça, 305. 
O sol levaDtava-se radiante sobre essa 

abençoado da Asia, que elle fecunda 
tanto amor. A brisa corria ligeira 
campinhos e pelas ruas, fazendo es­

:realecllr ｡ｾ＠ trepadeiras, que se ･ｮｲｯｾ｣｡ﾭ

pelas columnatss dos alvos porticas 
marmorc de ｾｯ｢･ｲ ｢ｯ ｳ＠ edificios. 
ｅｾｮ＠ uma das mais opulentas vivendas 
Cidade, a v,iração sacudia docemente as 

nas de purpura suspensas das ja­
de uma ca a de caracter romano, 

Essa casa era a de um famo'o ｉｬｬｬｾｬｩ｣ＨＩＬ＠

chamado Ephrem, homem rico e conRide­
rado na cidade, viuvo de ha muito tempt', 
e que alli vivia, cOllsagrarlo ao unico amor 
que tinha no mundo, aquella linda don­
zello de 18 annos, sua filha. ChamaVA-se 
Dorothéa, e era todo o orgulho dE> SE:U pae. 

Ephrem, para lhe poupar ｯｾ＠ caprichos 
de outra mãe, recusára ｰａｳｳｾｲ＠ a segundas 
nupcias, e confiára a educação deHa uni­
camente a Pámphila, gre!,'1I lillt'rta, qu(' 
já a havia amamentado e creado, o para 
quem tinha um coraçlio de müe. O sE'nti­
menta deSSA maternidade de ｡､ｯｰｾｩｩｯ＠

fundira-se, com a submi.slio cega do seu 
estado, em uma affciçiIo pouco rommum, 
mui nobre e delicada. Pámphila era chri- : 
stã. 

Esta ,ua qualidad(' pas. ava ih'1Hlrnda, 
porque o adio e a ambição pag:i e.piavalD 
de perto a vida intima dos christàos e, 

Conv('rter á fé christã a don7.eUa, unieo 
ser que estremecia no mundo, fOra sem­
pre par Pámphila o mais caro de seu 
p ·n. amentos. Dorothl'a, porém, era tra­
\", -':I e 10lgaza, e tinha mrito. outros cui· 
dados que lhe pl"eoccupavam o espirito. 

Quando ás yezes, em dias festivos, sua 
ama aI ria-lhe o lino d";no sobre 08 jn&-
111<'", Dorot héll, de bôa vontade, delxa ... a 
por UID ｩｮｾｴ｡ｮｴ･＠ suas fiares. seu pa ... . 
ms e s('us enfE'ites, pan ouvir lêr as ElI· 
,'ripturas, Fi,'aY8 entAo a seismar, e pen· 
savlI, de si para si, como era differeDte 
a/luella rI'li rillo do culto que via celebnr 
nos lI'mplo de 'atumo, Venus, e Mercu· 
rio! Isso, l'0rl'm, não durava muito, pois 
AIJCnas IlI'rcebia que n8 rua I. pll8l181ldo 
um grupo de donze1las bem veatldu pa. 
ra os jogos j)ublicos, logo corria , janel· 
la afim de apreciai-as. 

(ConUn6a) 
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A VERDADE 

.' ._ o PaI' e COIllIlO'CO é o \ D uso A's tO 112 horas missa 
E · t t t Xão es 10tlma UDlno com 'I CI . I' d' .• R_ e outras greIs pro es an .• -. 11 t ｾＨＨＬＨＩｨｮ｣ｩｲｯ＠ do novo CMpUS UI" I e epolR procIs ..... 

ｴｾｮ＼ｬｯ＠ ehrislo dhidido, a quem d vo crLr.? UIllCO e ｾｸ＠ ｾ＠ .en e ｉｾ＠ u; pcs Ｍｯｾ＠ ｰｬＧｲｴｾｉｬｃ･＠ :exta-feira .\'s 8 horas miau 
O d,,"ma da Trin,lade di"in' foi fi 'c - p"cto,.n I' ou trtn,R ｾＧ＼ｬｬｬｬＧｮ＠ do chris!ianis- ne do 'a",l'ado Coração de Jesus 001ll 

ｾ＠ I F 10 la ('ncla men C ,er" A t I d 
to. m oont ｳｴ｡ｾ￣ｯ＠ pe os nos ·os "'- \ immuta"el unidade, pago 21). 1'0- munhiío geral do pos o a o, na 
dor' por ｓｾ＠ achar e. pr-amente en 1- mo. ｾ＠ ." n o supcrill t{'IHlellte Missa do Senhor dos Passos no 
nallo na Biblia, de maneira que o citado rém ;."0 ｰＺｾｳ｡･＠ ｾＺＧｾｾ･＠ nfoulamcnt: ue D 'uso 
professor Waleh não trepidou e,? formu- Clau

li 
ｊｾ［ｯ＠ ｾ･＠ Jesu, hristo não !l'm que Sabbado-Mis.sn do N. . daa Dó,... 

lar a . gwnte rt'gra: - 6 con. ｬｬｬ･ｲ｡ｭｯｾ＠ a rI' g I nom R 'u. 11C"lla e 8 horas na matnz. 
. . f d tal "er cousa a ".u mn , ou·· " 

o dogma da Trmdade artigo un am n J Ch . t nunca se eleclaroll mais Mez do • agrado Coração de 
d. f que todo devem crêr, querendo e qdue esus r.ls °lns EnviaJo de Dpu- dos ｯｾ＠ dias, ás 6 horas da tarde, na 

(I t od - pag 350\ Entr - o que um Slmp. • 
_al"ar. n r ｵ｣ｾ｡ｯ＠ .' _ " s ideas rimitivas, pago :.!07). Profr,- triz. 
tanto o . upermdendente Cannablch 7sere- (A t ｾ＠ esmo doutrina as Egre- D llltrina no domingo, na terça e 

f t pode rejeitar O saIU ou ro Im a m ' . . d d ,e ('Om a ou eza que e f' t tantes dos ｾｮ｡｢｡ｰｴｩｳｴ｡Ｌ＠ e dos qUlllta-felra, ás 4 horas a tar e, na 
d mn da Trindade como no,"o, . em un- )8 pro as . • . . .. 

0" . ｾ＠ _x (e ·tica dos l'nitario. e muitos thcologo< Illustre, (18'1 tllZ. 
t1amento e contrano B raLa o • rI . - H k D li-

. t ＧｾＱＰＩ＠ 'e- outras conflssot's como arnac, c anhgot;, e no\"OS mes re pago - . 'I' ' 3 «» 
'me ni'<to a doutrina da Egreja protes- tzsch, Klopp, Bt'y.hlag e ta .,·ez a malOrI, II - -

., . de muitos outros' dos profes ores da theologla protestante 
tante do l mtlarlOs ｾＬ｟＠ d b' Lan- na Allemanha ｾ＠ em nutros paizes. Por Falleceu no dia 8 do corrente, a exlD&, 
d,-tln to theo ogos, WLt'n o o • lO . d I D'" D .. . . d II que não i-so disse o "uperintendente 'lemhol aos sra . "Iarla ,."nna rugg mann, vlrtuo-

_dorf que '0 numero aque e' f II d b f d H 
d T

· d d e ' em- .,,) de \go to de 1, a em uma con erCu- ｾ｡＠ esposa o nosso om eon ra e sr. en-
crecm no dogma a no a e ＨＧｲｾ＠ c '"' I _.... .. D \. I' B" 

) d th I . prote tante cia de pastores protestantes em er Im. I rlque ruggemann. 
pr.. (\. )err;s . a eo ｾＡｲ｡＠ b nrado' \li: E' triste ver que publicamente, alé nos " .\ Conferencia de S. José, da ociedade 
ｰｾｬＮ［Ｎ＠ 4, _. podlZCI-mcte Cah

lU
. at, .ostar di,-idi-II pulpites se ne"am os dogmas da Trinda- I

I
I de S. Vicente de Paulo, fez-se represenlar 

nl .... tr I Ilao en o TlS o 'C" I o . ｾＮ＠ ... 't I I 
d 

-"? de Encarnação e da Dlvmdade li Jesus no enterro da re.pel ave sen IOra. 
do a quem evo cu:r . 1 •. ' d - h ' 

',__ . d odo algum abu ar Chri to como se faz em mUlthslmas ･ ｾｲ･Ｍ Ama ha, resar-se- a, por s ua a;ma, 
ｾＢＬ｡ｯ＠ quereria em·, '. . . 

d .. b I n -. l'á por demal'" con- l'as protestantes .•• '0 meu frac entender Ullla 100ssa, na egl'ela matrtz. a \ o- a nevo e Clu,' J' H' B .. 
d cendente oommigo: todavia, amad ') I me parece que a ､ｩＢｩｮｾｬ｡､ｾ＠ ､ｾ＠ ｾｳ ｵＮｳ＠ Ao nossolanu

f 
ｧｾｬＮｳｲＮ＠ enrtqt ue ru.gge-

-pnh,'r Pa tor,"-o peço ainda mai um ChrisÍl', pelo "?enos ele"".rl·' ser da ｭ｡ｾｬＭ mann e tO':l aml la apr sen amos Slnce­

P"UOO de paciencia em me ouvir, porque n,'a ｩｭｰｯｲｴ｡ｾ｣ｉｾＬ＠ e. a!é o ｉｬｊｬｈ ｬ｡ｬｬｬｾｮｴｯ＠ prlll- ros pe7.:lrnes. 
me re-tam ainda cousa para dizer que, clpal do chrtstiamsmo; ｰｯｾｱｵ･＠ ｾｉ＠ Jesu 
-i li\' 'em dt' ficar sem uma \'0 a res- Christo não fosse Deus, nao Ｇｾｲ ｬ｡＠ diVina 
po,ta, nilo me seria po . i\'el soeegar o a ua Religião, isto ｾ＠ o ｣ ｨｲｩｳｴＺ｡ｮｩｾｭｯＬ＠ ｱｵｾ＠
meu e-pirito. por isso mesmo, terta um valor ｾｧｵ｡ｬ＠ ,b 

-«:t-

REVIST. DA ｓｅ［ｕ ａｾａ＠

PI.\l'HY.- A mensagem do governa-
O no- Fundador ,!elanchton em sua outras religiõe' que o homens IIlventa­

The"lo;.:lA que o Patrinrcha Luthero exalta ram; por conseguinte a v.o"a ｾ･Ｇｬｬｉ｡＠

Ibre o me_mos doutores ､ｯｾ＠ primeiro' mbsão, tão santa e tio Sllbltme, \lao pO'-
u! ,no deixou esrripta e. ta ｾｶＩｮ ｴ･ｮｾ＠ saria de um embuste e de u:n'\ ｶＨＧｲｾｯ ｮｨｮｾ＠

ça com<l regra de fé: .\ clara doutrina a impostura. Dizl'i-me, p,)is, não estando 
I 

dor ､ｾｭｯｬｬｳｴｲ｡＠ as prosperas cond ições fi­
\lanceira. do Estado, tcndo-se encerrado 
o exerci cio com um saldo de 60.000 con-

da .'agrada E.triptura que de pe a no sa Chri to dividido, a quem devo crêr? 
""ltsde de toda a liberdade, não pode Honrado senhor _linistro! ClImpre-vos 
ne:n de.-e er desfigurada. (TheoL pago responder ｬ･｡ｾ＠ franca e ｣｡ｴｨ･ｾｯｲｩｾ＠ unpnte. 
tI!'!), e Luthero me-mo e. creYl'U um pro- A vossa honradez, o vo"O cnracter, a 
prio lino De ,ervo arhltri" para p ro- vo"" ｰｯＬｩｾ￣ｯＬ＠ e sobrctuelo a "ossa eon­
var a não-hbertlade da n , a ,"ontade, di- sdcncia \'0' ｯ｢ｲｩｾｾｭ＠ a da r uma resposta 
zen I.> entre Qutra' oou as: E' Deu, que tal 'Iue mo:lre com toda a evidencia ha­
obra o ｾ｣｡､ｯ＠ em n , e por n(". , '() ver rpalmente união no meio da ,li"isiio 
h mem .:! como um cepo ou uma pedra que deforme de crenças e Opiniões ,obre pon­
não t m u-o de olh" nem de lJ<x'ca nem lo, da mais alta importanr; 'l rehJ.(io<8 11 \l' 

dp qual uer cntido. E' como um ca-al- e de-en\'ul\'" c pantosamenle no ,elO das 
lo; "!),,u o montar, anda as im como Egreja, protestantes; a ponto de nos fa­
l>E'us qUÍ1.pr; i o demonio o montar, an- 7.pr cri'r que já <"Uo "erili"a,las as pala­
do a Im com') o demonio quizer. (Wal<·h. vra< do superintendentp 

ｾ Ｈ｡ｲｴ＠ .. ns '1U{> pm 
OI'. Luth I, iH l. EntrHantQ o ｾＧＩｉｬｓｴｾ＠ outra carta ｣ｩｴ･ｾ＠ e que nos ,lizpm pode-, 
lhelro con i tonal Dr. 'chuIz ｾｲｲ･ｶ･＠ jus- r('lO- e e_erevpr ｳｯｨｲｾ＠ a unha ､ｾ＠ um de­
tam nte todo O contrario dizendo: Quem do a doutrina' que os prot,'stnntes ｾ･ ｲ｡ｬﾭ

di/. n o ler reeell1do el Deus a'luelle dom mente profe"am. Com effcito, que resta 
precJoso que é o livre arbitrio, é a'lupllp mai a negar, depois de ter ｉｬｬＧｾ｡､ｯ＠ a ne-

rvo ah'ado e índolent .. quP enterra o ce<"datle do ),a!,tismo, os ' Iogmas da 
talento rcc bido (<:chulz : QUI' que dizer Trindatl .. , das Penas eterna. ela Divinda­
cr r 'I pag I.tT, Honrado ｾｉｩｬｬ｜＠ tro. te- de de J··u ｃｨｲｩｳｴｯＧｾＮ＠ 'ão send., invari­
nh" ° m Xlmo mtere- e em a" r ｾｯｭ＠ 10- aw·lm',nte a mpsma a ｣ｲ｣ｮｾ｡＠ ela ｅｧｲ･ｪ｡ｾ＠

d, certPla si a minha ,""nta,1 ' (. ou nãu ' i- \lrQle tante .obre t,· ,lol(m,ls, que 1'\1 

vr ; porqup i realmpnw nlio lenho ltbl'r- ｾｵｰｰｵｮｨ｡＠ funelampnb"s, llizei-rne em 'Iue 
de, ""n'l en ina Luthero .' ｾ Ｑ＠ .. lall 'hton, SP rifra a crença (un lam .. ntal fia prote'-

O ha rrime, cuja culpa ou mali"ia e tanti. mo'l Qual é o ponto dpssa cr"nça 
me (lOS a Imputar; nlio po so por "Aln e- ｾｭ＠ 'Iue os protestantes conC(lr(I'lm ? 
guinte r'r cond"mnado por um Deus tào 
ju to ComQ', Dh- ) Dízei-mf>, pois, a qU(lm 
deorrr'l 

O ... 1110 ｰｲｾｬＺ｡ｲ｜ＨＩ ｲ＠ Dr. Amm(lIl, r "pi­
lando em pouo:a palavra a crença (lo 

- Q )-

to_, fira nelo toda a divida do Estado re­
duzida a 9500 contos. 

Cl'YAB.\'. Os ultimos telegrammas 
dizrm que o bi,po suspendeu os padres 
sa lesianos de toda a diocese por terem el­
I,'" CI'lehrado Missa em louvor do Divino 
Espirito :janto na capella privada do seu 
collei,';o Ul 

ｾｌ ｜ｎａｏｓＮ＠ O coronel Placido é espe­
ra, lo nesta ca pital no dia 6 do corrente, 
prl'parando-se g randes festas para a re­
C'1:pção d'plle. 

Rm!.\ S ua Santidade o Papa acba­
se ligeiramente dQente. E' muito com­
mcntado O hoato de que o Papa não re­
ceherá o presidente da França, caso este 
\'l'n ha a esta capital. Em toda a ltalia 
reina grande agitação contra a AlIstria 
por causa da agressão de que fora m victi­
mas alglln, italiano em Insbruck. O pa­
lal'io da ｩ･ｾ｡￧￣ｯ＠ austriaca está cercado pe­
ｰｾｬ｡Ｎ＠ tropas. 

SE,'Y IA. Rebentou uma grave rever 
lução. Foram assi nados o rei Alexandre, 
a rain ha Draga, os irmãos della e diver­
sos ｭｩｮｩｾｴ｡ｯＳＮ＠ Foi proclamado rei Pedro 
Karageorgewitzk. 

INP. NA TVP. DA LIVRARIA MODERNA 

S Rua 1tC'lmbllC'u !j 
noa Fun,ladore com relaçllo ali n'l '0 I Domingo. li sa á ' li hor.1 I'" h" pi-
dIVIno Hed mplor Ｎｊ･ｳ ｵｾＮ＠ C ｾ＠ lo, f'Jrmula I tal, á fi ｉｉｾ＠ e !'! na matrll, li H"" ('011 '1:'" I 
a ,,>!uinte ntença: ,S,elmBto, ｖｾｬｬｉ＠ ua C"ração ,Ie ,re't,. 11 H 112 n ... l"niuo 

FLOR!ANOPOLI ' 
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